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artinho Lutero, o 

grande reforma- 

dor, disse muitas 
coisas corretas e sábias. Até 
minha idade adulta, depois 
de ter sido pastor luterano 
por vários anos, eu ainda 
acreditava no fundo do meu 
coração, que Martinho Lute- 
ro, o grande herói, doutor em teologia, não teria sido capaz 
de cometer sequer um único errinho teológico. Mesmo que 
em teoria eu o considerasse como um ser humano normal, in- 
conscientemente eu elevava suas palavras quase que ao nível 
da Bíblia. 


Olhando para trás em minha vida, lembro do ensino confir- 
matório. Naquele tempo eu notava que certas ideias de Lute- 
ro me pareciam não serem corretas, mas eu pensava: “um dia, 
quem sabe, vou entender”. Mais tarde, na faculdade, este pro- 
blema reapareceu diversas vezes. Eu lia algum escrito de Lute- 
ro e pensava: “ele não pode estar querendo dizer isso, pois é 
contrário ao ensino bíblico”. 


Naquele tempo eu acreditava, de coração que “Lutero não 
pode ter dito algo errado”. Há um famoso ditado alemão, do 
poeta Christian Morgenstern, que explica tal forma de pensar: 


» 1 


“Aquilo que não deve ser, não pode ser”. 


1  deutschelyrik.de/die-unmoegliche-tatsache.html 


Certo dia, um dos meus professores da faculdade de teologia 
luterana, ao comentar o livro de Martinho Lutero “Da liberda- 
de cristã”? comentou que aquele escrito “praticamente se 
iguala em valor ao Novo Testamento”. 


E se Lutero - talvez - fosse mesmo infalível? 


A consequência de imaginar que Martinho Lutero fosse infalí- 
vel, seria elevar as palavras e escritos dele ao nível da Palavra 
de Deus, ou seja, de supor que as palavras do reformador esti- 
vessem no mesmo nível daquilo que Deus disse. Na dieta de 
Worms (câmara dos deputados imperiais), o reformador disse 
uma de suas famosas declarações: 


A não ser que eu esteja convencido pelo testemunho das 
Escrituras ou pela razão clara (pois não confio nem no papa 
ou em concílios por si sós, pois é bem sabido que eles 
frequentemente erraram e se contradisseram) sou obrigado 
pelas Escrituras que citei e minha consciência é prisioneira 
da palavra de Deus. Não posso e não irei renegar nada, pois 
não é nem seguro e nem correto agir contra a consciência. 
Que Deus me ajude. Amém. º 


Nessas belíssimas palavras ele rejeita a ideia da infalibilidade 


papal e da infalibilidade dos concílios, afirmando que o Papa e 
os concílios católicos erraram frequentemente. 


Lendo esta famosa citação do reformador, se pode ter a falsa 
impressão, de que tudo que Lutero disse, era perfeitamente 
embasado na Bíblia. 


Pense bem: não soa um tanto irônico, dizer que o Papa e os 
concílios são falhos, mas não querer admitir que Lutero seja 
falho? 


2 amazon.com.br/Liberdade-Crista-Lutero-Martinho/dp/852330925X 
3 ptwikipedia.org/wiki/Dieta de Worms 


Sinceridade não garante infalibilidade 


Com certeza Lutero foi sincero ao dizer: “minha consciência é 
prisioneira da palavra de Deus”. Mas, quantas pessoas sinceras 
já não cometeram erros? 


Insisto em afirmar que Lutero foi um herói e um gênio inte- 
lectual, mas pense bem: exceto Jesus Cristo, nenhum herói e 
nenhum gênio intelectual que jamais existiram foram infalí- 
veis. Todos os outros, até mesmo Abraão, Moisés e Elias, tive- 
ram suas falhas, e Lutero não é maior que Abraão, nem que 
Moisés, nem que Elias. O mesmo vale para os outros reforma- 
dores, colegas de Lutero. 


Podem existir “explicações puras da Bíblia”? 
Trazendo o assunto para a questão do luteranismo, veja o que 
a Federação Luterana Mundial (FLM) declara em seu site: 


A FLM confessa as Sagradas Escrituras do Antigo e do Novo 
Testamento como a única fonte e norma de sua doutrina, 
vida e serviço, e vê nos Credos Ecumênicos e nas Confissões 
Luteranas uma exposição pura da Palavra de Deus. * 


Observe o que os líderes luteranos mundiais afirmam: que os 
Credos Ecumênicos e as Confissões Luteranas (os escritos dou- 
trinários da Reforma Protestante) são uma exposição pura da 
Palavra de Deus! 


Note, prezado leitor, que dizer que “as Confissões Luteranas 
são uma exposição pura da Palavra de Deus”, significa afirmar, 
que seu conteúdo, reflete 100% a Bíblia. Entendido isso, perce- 
bemos que é um modo sutil que eles têm para dizer, que 
aqueles livros são iguais em valor que a Bíblia! 


No momento que um grupo diz “temos aqui um livro que es- 
pelha a Bíblia perfeitamente, sem a mínima distorção”, eles 
tornam a Bíblia - teoricamente - dispensável. Mesmo que to- 
dos nós sabemos que não existe, nunca existiu nem nunca vai 
existir, um livro que explique a Bíblia perfeitamente, é exata- 


4  lutheranworld.orge/who-we-are/our-lutheran-identity 


mente isso que várias religiões cristãs estão fazendo o tempo 
todo, alegando que eles sim, possuem a “verdade”, a verdadei- 
ra interpretação. O romanismo, com o magistério, os concílios 
e as bulas papais. Os mórmons, com seu Livro de Mórmon. Os 
testemunhas de Jeová com a Sentinela e a Torre de Vigia. 
O calvinismo com sua Confissão de Westminster e o luteranis- 
mo com sua Confissão de Augsburgo e o Catecismo Menor 
(apelidado carinhosamente de “A Bíblia dos leigos”).? Todos es- 
tes e muitos outros livros vém se colocar entre a Bíblia e as 
pessoas, como se fossem um “óculos”. Cada qual afirma que a 
lente do seu óculos é a melhor, é a única que náo distorce a 
mensagem original. 


Entáo náo é de admirar que os luteranos tradicionais estejam 
praticando aquilo que mandam os escritos da Reforma, colo- 
cando os ensinos bíblicos em segundo plano. Fazem isso por 
terem sido levados a acreditar que tais escritos explanam e 
resumem a Bíblia corretamente. Eles tem a Bíblia encima do 
altar, para dar a entender que a seguem, mas, na vida cotidia- 
na, praticam o que determinam os escritos da Reforma. 


Martinho Lutero escreveu mesmo o Catecismo Menor? 


Quando converso com luteranos acerca de determinados ensi- 
nos de Lutero, como por exemplo a declaracáo de que o batis- 
mo salva, ou que a Santa Ceia perdoa pecados, a reacáo ás ve- 
zes é: “Ah, mas eu náo acho que Lutero tenha ensinado isso”. 
Quando eu abro o catecismo menor e leio para elas e mostro 
que é exatamente o que está escrito lá dentro, algumas che- 
gam ao ponto de dizer que, se isto está escrito ali, entáo, náo 
foi Martinho Lutero que escreveu o Catecismo Menor! A que 
truques as pessoas precisam chegar para continuar alimen- 
tando a fé em Lutero! 


5 academia.edu/32938748/IGREJA LUTERANA 
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“Sola Scriptura” pelos óculos de Lutero 


Se os luteranos comparassem honestamente seus ensinos 
com a Bíblia e colocassem de lado os erros, isso demonstraria 
que considerariam de fato a Bíblia acima de tudo, como o ma- 
ravilhoso lema sola scriptura sugere” Mas eles nunca farão 
isso. Para eles, ser “luterano” é mais importante que ser “bíbli- 
co”. Eles somente se sentem seguros, perto dos escritos de Lu- 
tero. A prática mostra que, onde há um conflito entre o que 
disse Lutero e o que diz a Bíblia, preferem ficar com o que o 
reformador disse. Eles nunca verbalizariam, que a Bíblia está 
errada, mas eles demonstram pela prática, que colocam os es- 
critos da Reforma acima da Palavra de Deus. 


É isto que a Bíblia ensina? 


Você poderia citar mais um exemplo de ensinos antibíblicos 
nos escritos da Reforma? Entre muitos exemplos que já citei 
em outros artigos deste blog, quero citar aqui o ensino de que 
é aceitável, que membros luteranos vivam em pecado notório. 


Os autores da Confissão de Augsburgo, escrevem em seu arti- 
go 8, que é normal que na igreja existam muitos falsos cris- 
tãos, muitos hipócritas e até mesmo “pecadores notórios”: 


Da mesma forma, embora a Igreja Cristã não seja outra 
coisa senão a assembleia de todos os crentes e santos, ainda 
que nesta vida, entre os piedosos, permaneçam muitos 
falsos cristãos e hipócritas, até mesmo pecadores notórios, 
os sacramentos são, no entanto, eficazes, mesmo que os 
sacerdotes por meio dos quais eles são administrados não 
sejam piedosos; (..) Portanto, todos os que ensinam o 
contrário são amaldiçoados. é 


É claro que eles precisavam iniciar com a maravilhosa frase: 
“a Igreja Cristã (...) [é] a assembleia de todos os crentes e san- 


7 ptwikipedia.org/wiki/Sola scriptura 
8 Traduzido do original alemão, que se encontra em: 
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tos”, para logo depois fazer uma curva e dizer “nesta vida, en- 
tre os piedosos, permaneçam muitos falsos cristãos e hipócri- 
tas, até mesmo, pecadores notórios”. Se resumissem tudo di- 
zendo somente: “a igreja é um amontoado de falsos cristãos e 
pecadores notórios”, pegaria mal. Por isso a introdução, no 
sentido de “teoricamente a igreja deveria ser um grupo de 
santos”, para depois terminar: “mas na realidade não é”. Para 
piorar, eles ainda terminam, dizendo (em minhas palavras): 
“nós amaldiçoamos quem não concorda com isso”. 


Preste bem atenção agora: Os reformadores amaldiçoam 
aqueles que são da opinião que: 1) membros da igreja em pe- 
cado notório devessem ser corrigidos, ou 2) que pastores de 
uma igreja tenham que ser piedosos (crentes). Isso chega a 
confundir a mente de alguns leitores. Então, entenda bem: 
não são os pecadores notórios nem os pastores não-piedosos 
que são amaldiçoados, mas amaldiçoados são, os que acham 
ser errado que na igreja existam em grande quantidade tais 
pessoas! Leia com atenção! 


Se uma igreja não chamar os participantes que estão em pe- 
cado, ao arrependimento, que espécie de igreja é? 


Uma igreja que tem pastores “não-piedosos”, ou seja, que não 
oram, não amam a Jesus, que espécie de igreja é? 


O que diz a Bíblia quanto a isso? 


1) A Bíblia ensina que a função da igreja é conduzir as pessoas 
à salvação e portanto pessoas que estejam vivendo em peca- 
do, caso queiram ser membros da igreja, ou seja, se considera- 
rem salvos, devem mudar seu estilo de vida, se arrepender, 
mudar, se consertar. 


E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que o 
Cristo padecesse, e ao terceiro dia ressuscitasse dentre os 
mortos, E em seu nome se pregasse o arrependimento e a 
remissão dos pecados, em todas as nações, começando por 
Jerusalém. (Lucas 24.46-47) 


2) A Bíblia ensina que pastores de igrejas e seus líderes em to- 
dos os níveis (diáconos e presbíteros também), devam ser 
crentes exemplares. A questão é tão óbvia, que normalmente 
dispensaria argumentação. A função de um líder é ser exem- 
plo aos liderados. Igrejas cristãs têm por objetivo pregar a fé, 
a salvação e a santidade. Então líderes de igrejas, pela própria 
natureza da coisa, precisam logicamente ser crentes exempla- 
res. (1Tm 3.1-10) 


Entáo os reformadores ensinam aquilo na maior “cara dura”, 
contrariando a Bíblia, simplesmente? Na verdade a malandra- 
gem deles vai mais longe, eles chegam a usar a Bíblia para 
fundamentar esta heresia! 


Prestando atenção à Confissão de Augsburgo, artigo 8, nota- 
mos que eles citam Mateus 23.2 como argumento, para “pro- 
var” o que ensinam. Naquela passagem Jesus disse, que os fa- 
riseus e escribas, hipócritas, estão sentados na cadeira de Moi- 
sés. Os reformadores querem que o povo acredite que o mes- 
tre Jesus, ao dizer que os fariseus estão sentados na cadeira 
de Moisés, estaria emitindo a opinião, de que ele considerava 
correto, que os fariseus estivessem liderando o povo de Deus 
do jeito que estavam fazendo. 


Numa análise do capítulo todo de Mateus 23, notamos que Je- 
sus os condenou oito vezes, dizendo: “Ai de vós, fariseus e es- 
cribas”. Jesus jamais consideraria correto, que não-piedosos, 
hipócritas, estivessem sentados na cadeira de Moisés. Ao con- 
trário, o mestre criticou aquilo severamente! 


Como explicar isso? 


Então o que dizer dos muitos ensinos errôneos, que existem 
nos escritos da Reforma? 


Passei muitos anos pensando, inconscientemente, que Lutero 
era incapaz de dizer algo errado. E por isso, sempre que en- 
contrava algo evidentemente antibíblico nos seus escritos, me 


colocava na defensiva, pensando que deveria haver alguma 
explicação para aquilo. Eu pensava: “acho que ele não quis di- 
zer bem isso”. 


Oficialmente, Lutero não é considerado infalível. Nenhum teó- 
logo teria coragem de afirmar isso com todas as letras. Po- 
rém, na prática das igrejas luteranas, o modo como seus ensi- 
nos são reverenciados e obedecidos, nos revela que os lutera- 
nos tradicionais consideram ele, sim, infalível. 


Como se explica o fato de eu ter durante muitos anos admira- 
do profundamente Lutero, como um grande reformador? 
Aquilo somente se explica, pelo fato de eu ter sido cooptado, 
por ter sofrido uma programação neurolinguística. Cresci 
num ambiente onde o reformador era muito admirado, e to- 
dos os erros que encontrava, empurrava para fora do foco, de 
modo que eu pudesse criar em minha mente a imagem de 
um herói infalível, o “santo” e o “papa” da igreja luterana. 


Demorou mais que 10 anos depois que saímos da igreja lute- 
rana para que eu acordasse em relação a este e muitos outros 
problemas, aceitando a realidade dos fatos históricos, lendo os 
textos de modo sóbrio, assim como eles estão escritos, toman- 
do os reformadores a sério, aceitando o fato de que eles escre- 
veram, sim, o que pensavam. Hoje percebo que a explicação é 
mais fácil do que eu imaginava! Acredite se quiser: Lutero 
quis dizer o que disse! E se ele disse algo errado, seria honesto 
admitirmos isso! 


Doutrinas contrárias à Bíblia são diabólicas, não importa se 
foram ditas pelo Papa, João Calvino, Rutheford, Ellen White ou 
Lutero. Não é porque alguém é o fundador da minha denomi- 
nação é que ele é automaticamente infalível. 


A Bíblia, a Palavra de Deus, essa, sim, é infalível! 


Amado leitor, tenha coragem de romper com essa cegueira! 
Decida se firmar na verdade, de que somente a Bíblia é a Pala- 
vra de Deus, a verdade, o único livro através do qual Deus 


guia e se comunica com aqueles que o buscam e o temem, e 
encontram a salvação em Seu Filho Jesus Cristo. Deste modo 
você poderá encontrar a sabedoria, as revelações, a orientação 
e a presença divina. Ela é como “a pérola de grande valor”: 


Outrossim, o reino dos céus é semelhante ao homem, 
negociante, que busca boas pérolas; E, encontrando uma 
pérola de grande valor, foi, vendeu tudo quanto tinha, e 
comprou-a. (Mateus 13.45-46) 
Faça como esse negociante: abre mão de todas as teologias e 
ensinos que parecem importantes e adquire, tome posse, da 
única verdade imutável, da Bíblia: 


O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão 
de passar. (Mateus 24.35) 


Deus lhe abençoe, em Cristo! 
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